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Resumo: 
Sabe-se que para garantir a qualida-

de educacional, é necessário trabalhar com 
linguagens que contemplem o público bem 
como a demanda da sociedade. Neste senti-
do, com a era tecnológica existem inúmeros 
recursos que facilitam o desenvolvimento 
do aluno, necessitando alinhá-la aos obje-
tivos escolares, para que não sejam marca-
dos pela defasagem nas abordagens peda-
gógicas. Sendo assim, o presente estudo 
teve como objetivo compreender a organi-
zação do trabalho docente frente às novas 
demandas da educação 3.0. Trata-se de uma 
pesquisa reduz as crianças e adolescentes, é 
bibliográfica, onde os resultados do estudo 
evidenciam que nestes novos tempos, em 
que a tecnologia toma conta de nossas vidas 
e traz consigo o mundo virtual e preciso rea-
valiar o papel da escola e nossas estratégias 
de ensino, apresentando este modelo com 
mais recursos e possibilidades, contudo, é 
preciso reavaliar constantemente o papel do 
professor, a sua formação, bem como os  im-
pactos positivos e negativos dessa nova era 
de informação. Concluiu-se que é preciso in-
vestir em recursos, formação adequada do 
profissional para conduzir adequadamente, 
respaldo profissional, bem como equilíbrio 
dos inúmeros acessos e informações dispo-
níveis para que o aluno desempenhe a sua 
capacidade de absorver e construir conhe-
cimento por  meio dos estímulos, mas que 
esses não sejam exagerados a ponto de cau-
sarem desconexão com outras vertentes im-
portantes para o desenvolvimento humano, 
seja o contato com a natureza, a socializa-
ção, a manipulação de materiais simples, o 
tempo do ócio, entre outros.

Palavras-chave: educação 3.0. Edu-
cação contemporânea. Processo de ensino 
aprendizagem. Tecnologias educacionais. 

1 INTRODUÇÃO
Sabe-se que a educação possui papel 

essencial no desenvolvimento humano e en-
contra-se em constante modificação para 
atender as necessidades da demanda. Se 
por muito tempo o ensino foi pautado em 
métodos tradicionais, onde o professor as-
sumia a postura centralizadora e o aluno 
mero receptor de conteúdo, atualmente há 
a necessidade de fornecer subsídios para 
que este seja mais ativo e construa o seu 
próprio conhecimento.

Dessa forma, a proposta da pesquisa 
justifica-se mediante a necessidade de com-
preender as novas demandas educacionais, 
bem como os desafios da educação 3.0. Nes-

te contexto, entende-se que a geração atual 
está inserida em ambientes dotados de tec-
nologias e desde cedo usufrui de aparatos 
como celulares, tabletes e computadores, fa-
zendo com que o processo de escolarização 
tradicional se torne desinteressante frente a 
tantos outros recursos atrativos. Além disso, 
destaca-se também a parcela de alunos dos 
cursos de graduação e pós que optam pelos 
ambientes virtuais, e em ambas as vertentes 
pode-se verificar que o professor precisa es-
tar em constante atualização, aprimorando 
e organizando em seu trabalho sob a ótica 
da tecnologia educacional. Dessa forma, a 
pergunta norteadora do estudo é: Qual o 
papel do professor frente as demandas da 
educação 3.0?

O presente estudo tem como objetivo 
compreender a organização do trabalho do-
cente frente às novas demandas da educa-
ção 3.0. Trata-se de uma pesquisa de cunho 
bibliográfico, a partir de literatura especia-
lizada no campo das tecnologias educacio-
nais, além de artigos científicos disponíveis 
em bases de dados digitais como Google 
Acadêmico e Scielo.

2 DESENVOLVIMENTO
2.1 EDUCAÇÃO, TECNOLOGIAS E AS 

NOVAS DEMANDAS DESTE CENÁRIO
A educação apresenta-se como a base 

para o desenvolvimento integral do indiví-
duo, ou seja, é alicerce para o desenvolvi-
mento social, emocional, biológico, cultural 
e intelectual na criança, tornando-se facilita-
dor ou cerceadora dos processos de desen-
volvimento e aprendizagem.

Portanto, o aluno deve ser respeitado 
em todos os seus aspectos, sociais, cogniti-
vos afetivos, para que se desenvolva global-
mente e não em segmentos, necessitando 
de instrumentos que a contemple em todos 
os aspectos.

Reconhece-se que a educação está 
em constante transformação, uma vez que 
entende-se a necessidade da utilização de 
recursos que se adequem ao perfil do aluna-
do e as mudanças da sociedade, promoven-
do assim, uma aprendizagem efetiva.

 No que tange a aprendizagem, Sabi-
ni (2018, p.56) mostra que “é um processo 
de construção no qual o professor necessita 
mediar o pensamento do aluno, utilizando 
de recursos que facilite o encontro do alu-
no e objeto de estudo”.  Dentre os recursos, 
destacam-se as tecnologias que despertam 
o conhecimento e permitem a conexão com 
outros meios de conhecimento.
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“A tecnologia, a educação e a comu-
nicação sempre estiveram intimamente liga-
das e caminharam juntas no processo histó-
rico da humanidade”. (MORAES, 2010,p.19).  
Utilizou-se a educação como forma de re-
passe de conhecimento e perpetuação da 
espécie. Naquela época os ensinamentos 
não eram sistematizados, a educação era 
informal e a aprendizagem era passada de 
geração em geração.

De acordo com Neto (2012), a tecno-
logia tem chegado na educação brasileira 
com movimento no qual o autor denomina 
de ondas. Esses movimentos iniciam nos 
anos setenta num processo de evolução so-
cial, científica e tecnológica. Ainda de acordo 
com o referido autor, as tecnologias são de-
finidas como:

As Tecnologias da Informação e Co-
municação – TIC correspondem a todas as 
tecnologias que interferem e medeiam os 
processos informacionais e comunicativos 
dos seres. Ainda, podem ser entendidas 
como um conjunto de recursos tecnológicos 
integrados entre si, que proporcionam, por 
meio das funções de hardware, software e 
telecomunicações, a automação e comuni-
cação dos processos de negócios, da pes-
quisa científica e de ensino e aprendizagem 
(NETO, 2012, p. 15).

Até a invenção da escrita só existia a 
linguagem oral. “Na Grécia a escrita alfabé-
tica evoluiu como um meio democrático de 
educação e educação com a fundação da es-
cola pública a palavra escrita se abre a todos 
os cidadãos”. (SABINI, 2018, p.87). 

Mais à frente, especialmente no sécu-
lo XV, com a criação da Imprensa, as práti-
cas de leitura e escrita foram cada vez mais 
intensificadas, surgindo as primeiras produ-
ções literárias e científicas.

Com isso, setores como a educação 
também foram contemplados, uma vez que 
o livro impresso passou a ser produzido. A 
partir disso, “a tecnologia e a educação ca-
minharam a passos largos com o desenvol-
vimento tecnológico e o aperfeiçoamento 
da fotografia, do cinema e dos recursos de 
comunicação”. (MORAES, 2010, p.49). Outras 
criações tecnológicas também favoreceram 
os ambientes educacionais, com a aparição 
de telefone, rádio, televisão, fax, computa-
dores e mais tarde a internet, gerando avan-
ços a todos os setores da sociedade.

Projetos governamentais equiparam 
escolas do ensino fundamental e médio com 
esses aparelhos da mesma forma instituí-
ram um canal de TV, TV Escola, 1996, com 
programação específica voltada à área. “Esse 
avanço tem sido consolidado no início deste 
século pela introdução do computador”. (VA-
LENTE, 2010, p.89)

  Segundo o referido autor, a possibili-
dade de diversificação de recursos nas esco-

las se amplia muito no fim da década de 90, 
do uso restritivo do livro didático, passou-se 
a utilizar jornal, rádio, televisão, vídeo, com-
putador, etc.

Atualmente, a tecnologia está presen-
te em diversas áreas da sociedade. A difu-
são, em larga escala, de computadores em 
vários segmentos sociais, impõe uma rela-
ção, cada vez mais íntima, entre informática 
e educação.  No entanto, o processo de in-
formatização da escola, apresenta novos de-
safios, como a formação docente para esta 
nova realidade, as reais contribuições para 
o ensino-aprendizagem, o intercâmbio dos 
conteúdos trazidos pelos recursos informa-
tizados e as questões culturais, dentre ou-
tras. (MORAES, 2000, p.99)

  Sabini (2008), ressalta também as 
modalidades educacionais que utilizam do 
sistema de Educação à Distância – EAD para 
o desenvolvimento de atividades em plata-
formas, cujo alunos possuem a liberdade 
de estudar no próprio horário, respeitando 
as suas demandas e necessidades, contan-
do com o suporte do tutor que deve estar 
preparado para realizar os materiais, gerar 
fóruns instigantes, ambientes de discussão, 
entre outros fatores.

Dessa forma, a tecnologia deve ser 
vista como uma ferramenta a favor da 
aprendizagem, desenvolvendo múltiplas 
competências e habilidades, permitindo que 
aluno seja cada vez mais ativo no proces-
so educativo. Com isso, como cita Moraes 
(2010, p. 123) “produto final desse processo 
é a formação de indivíduos autônomos, que 
aprendem por si próprios, através da busca, 
da investigação, da descoberta e da inven-
ção”. 

 Qual será o papel do aluno? Certa-
mente não será mais um mero receptor pas-
sivo do conhecimento”. Agora cabe a ele o 
papel de produtor do conhecimento, capaz 
de perceber o caráter transitório desse co-
nhecimento, pois ele não é eterno e está em 
constante transformação. Em outras pala-
vras, que perceba que o importante não é 
mais o conhecimento em si, mas como pro-
duzi-lo.

Assim, a tecnologia a ser utilizar como 
recurso para o aprendizado e desenvolvi-
mento humano, estando sintonizada com o 
modo de ver a vida e estar no mundo. ‘’Ela 
é, antes de tudo, arte: fenômeno de criativi-
dade que representa o mundo, o homem, a 
vida, através da palavra, fundindo os sonhos 
e a vida prática, o imaginário e o real; os ide-
ais e sua possível e impossível realização’’ 
(MORAES, 2010, p. 35).

 Muito embora as propostas atuais de 
educação valorizem os métodos de ensino 
aprendizagem construtivistas, onde o pro-
fessor perde a postura centralizadora e alu-
no torna-se cada vez mais ativo no processo 
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de ensino aprendizagem, é preciso que ele 
tenha conhecimento sobre o objetivo de es-
tudo para que atue como mediador. Neste 
caso, o professor que trabalha com a media-
ção oferece um ambiente propício para de-
senvolvimento das capacidades mentais do 
educando, estimulando-o a ir de encontro 
com os objetivos traçados na aula (BARATO, 
2012).

Conforme mostra Prado (2009) o pro-
fessor, educador ou tutor, independente-
mente da terminologia utilizada representa 
o principal mediador no processo ensino 
aprendizagem. E para que este processo 
aconteça de forma efetiva, é preciso capaci-
tar os professores para o uso desta tecno-
logia. Só assim professores e alunos terão 
oportunidade de construir novos conheci-
mentos, integrando teoria e prática educa-
cional. 

2.2. A EDUCAÇÃO 3.0
Ao entender que o mundo passa por 

constante evolução, é comum (e desejável) 
que os modelos educacionais também so-
fram alterações. E na era digital, do fluxo de 
informação rápido e dos indivíduos que tem 
sede de conhecimento, surge a educação 
3.0. Contudo, antes de defini-la, é interes-
sante compreender o porquê das mudanças 
e o que existiu previamente a sua criação 
(FAVA, 2010).

Dessa forma, inicia-se fundamentan-
do de maneira breve a educação 1.0, que 
foi o primeiro modelo existente, restrito aos 
povos com mais recursos, assumindo o ca-
ráter elitista. Nela, os poucos indivíduos que 
tinham acesso a educação eram ensinados 
por profissionais habilitados, em grupo ou 
de forma individual. O professor, por sua 
vez, era uma autoridade máxima na sala, e 
já apresentava o seu material e percurso de 
aprendizagem independentemente das pe-
culiaridades do indivíduo ou turma, repre-
sentando a educação da maneira mais tradi-
cional possível (KENSKI, 2010).

Contudo, tornar a educação mais 
acessível foi necessária, especialmente na 
fase da revolução industrial onde o aces-
so ao mercado de trabalho foi ampliado e 
a universalização do ensino considerada, 
os indivíduos passaram a ter mais acesso a 
educação, contudo, o professor seguiu no 
mesmo padrão de ensinar, dessa vez, ensi-
nando cada vez maior, ou seja, dezenas de 
alunos simultaneamente. Dessa forma, sem 
considerar as peculiaridades dos alunos, 
muito embora o número de indivíduos es-
colarizados tenha crescido, a parcela destes 
com dificuldades de aprendizagem também 
se tornou crescente. 

Dessa forma, com tantas demandas 
diferenciadas e a necessidade de considerar 
o contexto social do público, tecnologias e 

afins, um novo modelo educacional passou 
a ser pensado: a educação 3.0. Tal nomen-
clatura, por sua vez, foi designada por meio 
de um livro chamado ‘’Educação 3.0 – 7 pas-
sos para uma educação melhor’’ do autor e 
professor Jen Lengel, que escolheu essa no-
menclatura justamente para pontuar a exis-
tência dos modelos anteriores e a evolução 
necessária.

Na educação 3.0 é comum que o pro-
fessor surja com diferentes nomenclaturas, 
tais como, tutor, orientador, instrutor, mo-
nitor, etc, uma vez que o trabalho acontece 
de forma mais aberta, de forma a permitir 
trocas, interações, diálogos, diferentemente 
de propostas mais tradicionais que sempre 
colocaram o professor como a figura cen-
tralizadora, de autoridade máxima na sala e 
muitas vezes inacessível. 

Uma das principais características da 
educação 3.0 é que ela pode acontecer em 
diversos ambientes, sejam eles formais ou 
não. Dessa forma, é possível aprender não 
somente dentro do espaço escolar, como 
também em casa, em visitas guiadas, utili-
zando computadores, entre outras exten-
sões que permeiam o universo educativo 
(MOSÉ, 2013).

Ressalta-se, inclusive, que as tecnolo-
gias tendem a nortear esse novo modelo e 
não representam apenas televisões, rádios 
e afins, e sim redes sociais, páginas educati-
vas, aplicativos especializados, plataformas, 
entre outros. Além disso, nesse modelo, há 
uma tendência chamada de ‘’gameficação’’ 
que é a utilização de games (jogos) para esti-
mular, ensinar ou ampliar os conteúdos tra-
balhados. Estes, por sua vez, podem ser digi-
tais, como também convencionais. Também 
podem ser construídos na própria escola, a 
partir da utilização de materiais recicláveis, 
entre outros. 

Contudo, devido a tendência digital, é 
muito comum que as escolas mais modernas 
tenham aplicativos com jogos específicos às 
áreas de ciências, matemática, português e 
afins. Neste caso, não é difícil encontrar alu-
nos que desempenham as atividades com 
mais maestria do que os próprios professo-
res, uma vez que muitos já nasceram na era 
digital, enquanto outros docentes construí-
ram esse conhecimento de forma ‘’tardia’’.

Com todos esses estímulos, o alu-
no sai do papel de passivo e se torna ativo 
em seu processo de aprendizado, pois está 
a frente, sempre em busca do conhecimen-
to, seja por meio de observações, reflexões, 
criações, ou seja, há uma investigação frente 
ao conteúdo tornando o processo investiga-
tivo e construtivista (MOSÉ, 2013).

No processo construtivista, no qual o 
aluno se torna protagonista de sua própria 
aprendizagem, é preciso que o professor 
(especialmente da educação regular devido 
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a faixa etária do público) tenha ciência de 
que estimular o protagonismo não é deixar 
o aluno fazer o que bem entende em sala de 
aula, e por isso, deve-se também explorar o 
âmbito da formação do professor da educa-
ção 3.0 em nível de postura, de autoridade 
(que difere de autoritarismo) para que con-
siga conduzir o seu trabalho sem perder o 
foco, diminuindo a possibilidade de desorga-
nização. 

Os materiais já prontos, tais como 
apostilas, nem sempre fazem mais sentido. 
Isso ocorre porque o fluxo de aprendizagem 
se torna mais dinâmico e o professor tende 
a trabalhar com diversos tipos de planeja-
mentos por meio de recursos multimídias, 
por meio de módulos, etapas e outros meca-
nismos que tornem o ato processual, visan-
do a diminuição do risco de o material ficar 
obsoleto e o aluno não ter o melhor aprovei-
tamento pelo desinteresse (FAVA, 2010).

Além disso, não há limitação do mate-
rial, porque por meio da internet, uma sim-
ples pesquisa sobre determinado assunto 
que foi tratado em aula, pode dar leque para 
muitas outras possibilidades e conhecimen-
tos, fazendo com que o aluno construa e ab-
sorva a partir da sua própria investigação e 
disponibilidade.

Com essa ‘’personalização’’ do ensino, 
os alunos tendem a terem mais empenho 
na exploração dos conteúdos, ampliando as 
suas capacidades mentais e principalmente 
as particulares, ou seja, possuem mais opor-
tunidade para se dedicarem a áreas de in-
teresse, de acordo com as suas aptidões e 
mecanismos, ao mesmo tempo em que pos-
suem acesso aos conteúdos básicos de uma 
forma mais interessante e dinâmica. 

Neste novo cenário de aprendizagem, 
defende-se também a necessidade de tra-
balhar inserindo o contexto social do aluno, 
para que este se sinta contemplado e veja 
sentido no conteúdo que está sendo estuda-
do, assim, amplia a sua motivação e também 
a capacidade de compreensão e conexão 
com o que está sendo trabalhado (KENSKI, 
2010).

Percebe-se, assim, que este novo mo-
delo educacional exige infraestrutura, seja 
da escola, instituição educacional ou plata-
forma e, mais do que isso, preparo docente 
para conduzir de maneira adequada, uma 
vez que o professor apresenta-se de forma 
mediadora e constantemente auxilia o seu 
aluno para as infinitas possibilidades de 
aprendizagem, ou seja, se o conteúdo ex-
plorado será lido por meio de material im-
presso, lousa digital, música, vídeo, pesquisa 
na internet, entre outros, para que assimile 
a maneira em que lhe for mais conveniente 
(FAVA, 2010).

Com isso, devem ser oferecidas mais 
possibilidades para que o aluno se ajuste 

ao que for mais adequado ao seu perfil de 
aprendizagem, contudo, essa liberdade li-
mita-se aos conteúdos e grade exigida pelo 
Ministério da Educação, que tem os docu-
mentos norteadores sobre o que deve ser 
trabalhado em cada fase.

2.3. A FORMAÇÃO DOCENTE PARA A 
EDUCAÇÃO 3.0

Nessa perspectiva, Bueno (2019, 
p.23), considera como professor especializa-
do aquele constituído em “agente de quali-
ficação de ensino”, na qual tem que possuir 
competência tais como: enxergar, analisar e 
criticar o processo pedagógico.

É importante ressaltar que, além da 
educação inicial, é fundamental conforme 
recomendam a Resolução Conselho Nacio-
nal de Educação (CNE) Câmara de Educação 
Básica (CEB) e o Plano Nacional de Educação 
(PNE) (2001), que os docentes tenham opor-
tunidade de cursarem a educação continua-
da, pois o conhecimento sempre se renova, 
assim como as determinações normativas e 
as condições objetivas de trabalho com os 
sujeitos especiais. (BUENO, 2019, p.78).

No espaço escolar, seja presencial 
ou ambiente online, todos são educadores, 
portanto precisam compartilhar os mesmos 
objetivos e terem as mesmas condutas co-
erentes com a filosofia de trabalho. Como 
ensinou Freire (2000, p.90), “o professor 
que participa da caminhada do saber com 
seus alunos, consegue entender melhor as 
dificuldades e as possibilidades de cada um 
[...]”.

A qualidade de ensino está direta-
mente ligada a capacidade de abertura, pes-
quisa e extensão do professor, bem como 
o respaldo, boa vontade, ao interesse e ao 
prazer no seu fazer. Buscar a melhor forma 
de trabalhar é analisar, reestruturando valo-
res e posturas condizentes na concepção de 
formar um cidadão crítico e autônomo. Para 
Valente (2010, p.12):

 A capacitação dos professores no 
Brasil, vem acontecendo a partir de pesqui-
sa de universidades, com a preocupação de 
buscar entender qual a melhor forma de uti-
lizar os recursos pedagógicos e que tipos de 
mudanças podem ocorrer nas escolas, prin-
cipalmente no processo de desenvolvimen-
to.

A ideia de capacitar professores é re-
cente, nasceu juntamente com o novo con-
ceito de desenvolvimento da pessoa numa 
concepção sócio histórico que nos leva a en-
tender que o papel do professor na educa-
ção escolar na formação do indivíduo, é de 
mediador entre o seu cotidiano e sua prática 
social.

Assim sendo, o professor precisa, 
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prioritariamente, conscientizar-se da neces-
sidade de uma formação adequada, que im-
plica em realizar pesquisas, estudos, dispo-
nibilizar-se a novos conhecimentos e, acima 
de tudo, despojar-se da velha concepção de 
homogeneidade de alunos em sala de aula.

“A formação do professor deverá con-
templar uma capacitação, rompendo com 
práticas reprodutivas e tecnicistas para uma 
formação fundada nos aspectos sócio histó-
rico cultural e que respeite a diversidade de 
cada aprendiz”. (VALENTE, 2010, p.88)

A prática educacional vem sendo eixo 
de grandes debates, já que cada vez mais se 
exige dos professores, maior grau de com-
prometimento fazendo com que estes assu-
mam uma gama intensa de responsabilida-
des que muitas vezes não estão preparados 
para abarcar.

O conhecimento científico não é mais 
a única exigência, mas se requer que tais 
profissionais sejam mediadores da apren-
dizagem, pesquisadores, para que além do 
ensino, instiguem a educação da emoção, o 
olhar amplo ao desenvolvimento humano 
e tecnologias, a consciência planetária e os 
princípios políticos de direitos e deveres da 
cidadania.

Desta maneira, o perfil do professor 
da educação 3.0 é redimensionado a um fa-
zer mais dinâmico interligado aos aprende-
res do conhecimento. Mas é necessário que 
o professor não se negue a buscar constan-
temente lucidar suas práxis pedagógicas, 
pois segundo Morin (2012, p. 14). 

Então, o professor passa a ser um su-
jeito orientador e planejador da aprendiza-
gem, um ser criativo e consciente de seus li-
mites como pessoa e como profissional que 
precisa estar em constante formação. Entre-
tanto, o profissional que não levar a sério 
sua formação profissional não é digno dela 
e não contribui significativamente para auto 
educar-se no processo de compartilhar e re-
construir conhecimentos em parceria.

 Segundo Freire (2000, p. 124): “A raiz 
mais profunda da politicidade, da educação 
se acha na educabilidade mesma do ser hu-
mano, que se funda na sua natureza inaca-
bada e da qual se tornou consciente”.

Face ao exposto, evidencia-se que en-
sinar não é transferir conhecimentos a ou-
trem, assim como aprender não é repetir 
mecanicamente o conteúdo transferido sob 
a soberania do professor.

Ensinar e aprender têm que vir com 
o esforço metodicamente crítico do profes-
sor de desvelar a compreensão de algo com 
o empenho igualmente crítico do aluno de 
ir entrando como sujeito em aprendizagem, 
no processo de desvelamento que o profes-
sor ou professora deve deflagrar (FREIRE, 
2000, p. 134).

    O professor deve se manter em con-
tato permanente com o desejo de mudança, 
valorizando as potencialidades dos educan-
dos, investindo no processo de apropriação 
de habilidades e competências na busca 
constante de sua formação, desenvolvendo 
um trabalho interdisciplinar qualitativo na 
medida em que vai se redimensionando o 
agir dentro do processo de ensino-aprendi-
zagem com base nas expectativas reais dos 
sujeitos envolvidos.

Os cursos de formação de professores 
na educação precisam levar em conta o que 
os formandos vão encontrar quando depa-
rar-se com a realidade escolar, pois, sabe-se 
que, muitas vezes, a teoria é desconectada 
da prática, então é frequente os comentá-
rios dos profissionais da educação que não 
estão preparados para resolver determina-
das situações que o dia-a-dia lhes submete 
(FAVA, 2010).

Um dos grandes desafios da educa-
ção 3.0, por exemplo, é que muitos profis-
sionais buscam as formações continuadas 
sem ao menos terem alguns dos requisitos 
básicos para exercerem os seus papéis, por 
exemplo, buscam especialização no campo 
das tutorias online, mas estão desconecta-
dos da realidade da educação, ou dominam 
pouco os recursos de informática em um ní-
vel em que a especialização não vai ser ca-
paz de suprir, pois exige requisitos básicos 
para tal (KENSKI, 2010).

Além disso, muitos professores estão 
abaixo do nível de conhecimento dos seus 
alunos no que diz respeito das tecnologias 
da informação, o que gera no profissional a 
sensação de estar ‘’correndo contra o tem-
po’’ para a obtenção das habilidades e quali-
ficações necessárias. 

Tem-se como agravante o sistema 
educacional brasileiro como um todo, que 
muitas vezes não oferece respaldo tampou-
co recursos para que este profissional pos-
sa se especializar, custear cursos, ter tempo 
hábil para novas formações, entre outros, 
o que também representa um impasse na 
formação adequada para as novas deman-
das. Além disso, até mesmo com as diversas 
nomenclaturas existentes para designar o 
trabalho do professor da educação 3.0 (tu-
tor, orientador, monitor, etc) pode fazer com 
que algumas legislações sobre carga horá-
ria, férias, remunerações, entre outras, não 
sejam respeitadas fazendo com que o pro-
fissional desempenhe o mesmo papel, mas 
não tenha os mesmos direitos e respaldos 
(MOSÉ, 2013).

Os profissionais da educação muitas 
vezes deparam-se com situações com as 
quais não sabem como proceder, e que não 
foram, em sua formação, preparados para 
enfrentá-las e nem mesmo, para refletir so-
bre as mesmas.
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Para tanto, os professores, diante de 
sua profissão, precisam estar em constante 
reflexão, sobretudo no que norteia o ensi-
no-aprendizagem, ou seja, a educação como 
um todo.

"Uma prática reflexiva não é apenas 
uma competência a serviço dos interesses 
do professor, é uma expressão da consciên-
cia profissional" (PERRENOUD, 2012, p.50).

Pode-se perceber, então, que a refle-
xão só se torna eficaz se for ligada à ação, 
pois de nada adianta refletir sobre um pro-
blema, sobre uma prática ou qualquer outra 
situação, e não agir para resolvê-la ou para 
aprender com a mesma.

"Não é possível formar profissionais 
reflexivos sem inserir essa intenção no pla-
no de formação e sem mobilizar formado-
res com as competências adequadas" (PER-
RENOUD, 2012, p.169). Isto faz com que se 
reflita acerca da formação dos professores, 
a qual, além de levar os sujeitos à reflexão, 
precisa levá-los ao encontro de sua identida-
de como profissionais.

A formação continuada deve ser uma 
constante na carreira de um professor, pois, 
certamente ela abre um leque de novas 
oportunidades para o profissional que dese-
ja mudar sua prática.

Desde seu surgimento, a formação 
dos professores refere-se às práticas profis-
sionais, mas faz pouco tempo que ela parte 
regularmente das práticas em vigor, para fa-
zê-las mudarem a um desafio reflexivo (PER-
RENOUD, 2012, p.159).

Tem-se como um princípio de funda-
mental importância, o diálogo, pois, através 
do mesmo é possível uma relação confiável 
e de respeito entre professor e aluno.

Um profissional comprometido, que 
possui princípios éticos frente à educação, 
terá a possibilidade de procurar lutar pela 
mudança, mas é preciso acreditar, ou seja, 
um profissional que reflete sobre sua práti-
ca e sobre a situação da educação propria-
mente dita, terá a oportunidade de procurar 
a mudança, pois, é por meio da reflexão crí-
tica sobre a realidade, que se podem enxer-
gar quais as medidas que precisam ser to-
madas para que a situação venha a mudar 
(MOSÉ, 2013).

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao refletir sobre o papel do docente 

frente a educação 3.0, pode-se perceber que 
aprender é um processo construtivo no qual 
a relação entre professor/ aluno envolve in-
teresses e intenções estabelecidas, organi-
zadas e sistematizadas com a finalidade de 
facilitar o aprendizado do mesmo, acompa-
nhando-o em suas ações no desenvolver das 
atividades, evidenciando suas potencialida-

des e não suas limitações, ter em mente que 
deverá reconhecer o conhecimento prévio 
de cada indivíduo e não se colocar na posi-
ção de detentor do saber e sim facilitador 
de aprendizagem, aberto para as novas des-
cobertas, procurando manter uma relação 
estabelecida no conhecimento do sujeito no 
exercício da função professor propor agir 
como intermediários para colaborar ade-
quadamente para aprendizagem da criança.

Neste contexto, verifica-se também 
a utilização dos recursos digitais como faci-
litares de aprendizagem ou até mesmo de 
ambiente em substituição às salas conven-
cionais. Neste caso, pontua-se a necessida-
de de explorar a formação do professorado 
para atender essa demanda, como também 
de direcionar adequadamente o aluno, sem 
deixar que esteja envolvido excessivamen-
te com as tecnologias e se esqueça de de-
senvolver habilidades e atividades que há 
décadas atrás eram naturais e recorrentes, 
tais como o contato com a natureza, a cons-
trução de objetos recicláveis, a imaginação e 
até mesmo o ócio.

Pontua-se que a educação 3.0 dialoga 
com a era tecnológica e representa muito 
sentido na evolução do ‘ensinar e aprender’, 
pois a escola não pode se tornar obsoleta 
em detrimento dos recursos mais dinâmi-
cos que foram surgindo, contudo, é preciso 
também lembrar que essa geração é a pri-
meira totalmente exposta as mais diversas 
tecnologias e recursos, e por isso, ainda não 
há conhecimento total dos possíveis danos e 
males, por isso, deve existir um equilíbrio e 
um resgate constante da era anterior, fazen-
do com que o aluno absorva o que existe de 
importante e viável das eras mais ‘’tradicio-
nais’’ e também da nova, a contemporânea. 

Por fim, a partir da contribuição dos 
teóricos e das reflexões propiciadas pelo es-
tudo, tem-se como sugestão proporcionar 
uma formação crítica ao professor, estabe-
lecer inúmeras leituras acerca do tema e, 
principalmente, apresentar discussões que 
oportunize libertação e enriquecimento de 
ideias em busca da realização de seus obje-
tivos. 
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